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ABERTURA SOLENE DO ANO LECTIVO 2011‐2012 

 

Alocução do Director 

 

Excelentíssimo  Senhor  Tenente‐General  Comandante  da  Instrução  e 

Doutrina do Exército, Meu General Comandante, 

A  presença  de  Vossa  Excelência,  ao  dignar‐se  presidir  a  esta  parte  da 

Cerimónia de Abertura Solene do Ano Lectivo, honra‐nos pelo significado e 

interesse que confere ao Colégio Militar e simboliza ainda o reconhecimento 

institucional do Exército, Ramo que  tem  zelado por esta Casa desde a  sua 

fundação e ao qual ela  tem  respondido  com o  seu melhor, não  só no que 

respeita  ao  apoio  da  Família Militar, mas  principalmente  como  referência 

numa educação centrada nas qualidades e virtudes militares que enformam 

o Código de Honra do Aluno do Colégio Militar e que vinculam esta escola 

perante a sociedade portuguesa com uma identidade própria, no âmbito dos 

ensinos básico e secundário.  

Excelentíssimos Senhores Oficiais Generais, 

Uma particular palavra de reconhecimento para os que me antecederam no 

cargo de Director. 

Excelentíssimo  Senhor  Presidente  da  Associação  de  Antigos  Alunos  do 

Colégio Militar, 
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Na sua pessoa saúdo todos os Antigos Alunos que ao longo da história deste 

colégio tem perpetuado o seu nome e a sua imagem como pessoas insignes 

da nossa sociedade ou como simples cidadãos responsáveis e cientes do seu 

dever. 

Senhores Adidos Militares de Países Amigos, 

Entidades instituidoras de prémios, 

a quem agradecemos o contributo para galardoar o desempenho dos nossos 

alunos, 

Digníssimos Convidados, 

Senhores Professores e Antigos Professores que merecem a nossa estima e 

consideração pelo trabalho que desenvolveram por este Colégio, 

Pais e Encarregados de Educação, 

Uma  palavra  de  referência  à  respectiva  Associação  cujo  Presidente, 

Professor Doutor Paulo Amaral, se encontra entre nós, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

Caros Alunos e Antigos Alunos,    

Agradecemos a todos os que nos quiseram honrar com a sua presença que 

muito  dignifica  esta  cerimónia  que  marca  o  início  do  ano  lectivo  de 

2011/2012. 

Um  novo  ano  lectivo  que  é marcado  neste  dia  festivo  pela  recepção  dos 

novos alunos no Batalhão Colegial, conforme pudemos assistir nos Claustros, 

pela  Lição  Inaugural  a  proferir  pelo  professor  Balança  Lopes, Mestre  em 

Ciências  da  Educação  e  professor  de  Física  e  Química  neste  Colégio,  e  a 
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distinção  dos  alunos  que mais  se  evidenciaram  nas  diferentes  actividades 

escolares no ano lectivo passado, cumprido a tradição colegial de premiar o 

mérito. 

Foi este mérito que permitiu ao Colégio durante a sua existência ocupar uma 

posição  de  realce  na  comunidade  educativa  nacional,  onde  a  disciplina,  a 

organização  e  o  método  pedagógico  permitiram  formar  cidadãos  de 

referência nos mais diversos sectores da nossa vida pública e privada, entre 

os muitos alunos que formou ao longo da sua história. 

O Colégio Militar é uma escola diferente, com um projecto educativo próprio 

e resultante da simbiose histórica na procura permanente da conciliação da 

preparação académica com a preparação militar, num ambiente de internato 

que marcou indelevelmente a educação comportamental e a forma de estar 

dos seus alunos. Foi neste referencial que sempre se discutiram as diferentes 

reformas ao longo da sua história, desde a sua fundação como resultado de 

um modelo de escola regimental, introduzido pelo Conde de Lippe durante a 

reforma  pombalina,  passando  pela maior  complexidade  da  introdução  do 

ensino  liceal em Portugal, com a reforma de Passos Manuel em meados do 

século  XIX,  a  qual  se  veio  a  consolidar  no  Colégio Militar  até meados  do 

século XX, respondendo simultaneamente a exigências de recrutamento de 

oficiais para o Exército, e por  isso garantindo a sua  formação e preparação 

militar  de  base.  Ao  referido  acresce  o  papel  desta  Instituição  no  apoio  à 

Família Militar,  o  qual  esteve  no  centro  das  atenções  do  seu  Fundador,  o 

então  Coronel  Teixeira Rebelo  no  cargo  de  comandante  do Regimento  de 

Artilharia  da  Corte,  e  que  se manteve  até  aos  dias  de  hoje,  garantindo  a 

educação  de  órfãos  e  filhos  de  militares  mobilizados  e  destacados, 
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substituindo muitas vezes a educação familiar por força das circunstâncias. 

Mas não esqueçamos a  importância da formação de alunos de famílias não 

militares, que ao longo do tempo aderiram de forma voluntária, constante e 

significativa  ao  seu  projecto  educativo,  contribuindo  desta  forma  para  a 

dinamização e assimilação de valores e qualidades castrenses na sociedade 

portuguesa.   

Esta é uma realidade histórica que marca a identidade do Colégio Militar na 

actualidade e ignorá‐la é ignorar o quadro de princípios e valores que regem 

o seu funcionamento e que constituem o referencial do continuado esforço 

de  adaptação  desta  instituição  às  exigências  da  sociedade,  em  cada 

momento da sua história de resiliência e sucesso, no ultrapassar dos muitos 

desafios  que  teve  de  vencer  ao  longo  de  dois  séculos.  As muitas  placas 

comemorativas, cravadas nas paredes dos claustros, que resistem ao tempo 

marcado  pelos  inúmeros  regressos  dos  seus  antigos  alunos  que  aqui 

deixaram a memória da sua juventude, são um dos registos dessa resiliência 

que periodicamente nos emociona a todos quantos aqui servimos. 

As  dificuldades  conjunturais  do  Colégio  Militar,  como  das  demais 

instituições, sempre aconteceram em diferentes momentos da sua história, 

sendo muitas  vezes,  deliberadamente  ou  por  ignorância,  confundidas  no 

quadro de valores, princípios e regras que regem o seu funcionamento. Não 

nos podemos esquecer que estamos a falar de uma escola pública, sujeita a 

regras de gestão pública, mas que hoje, com as suas especificidades, tem de 

se afirmar no universo das escolas nacionais, designadamente nas questões 

que  enquadram  e  condicionam  a  admissão  de  alunos.  E  aqui,  temos  que 

continuar  a  efectuar  um  esforço  significativo,  o  qual  passará  pela 
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implementação  do  1.º  Ciclo,  logo  que  este  seja  autorizado,  de  forma  a 

melhorarmos significativamente os níveis de aprendizagem e os critérios de 

admissão no 2.º e 3.º Ciclos; mas não só! Temos de continuar a melhorar as 

práticas  internas,  com  uma  melhor  gestão  administrativa  e  pedagógica, 

racionalizando processos e dinamizando o trabalho de equipa dos diferentes 

intervenientes, bem como melhorar a comunicação com o exterior ao nível 

do conhecimento do Colégio Militar na sociedade, em geral, e na Instituição 

Militar  em  particular.  Estas  foram  as  linhas  de  força  do  nosso  trabalho 

durante  o  ano  lectivo  passado  e  assim  continuaremos  a  efectuar  o  nosso 

esforço em prol desta escola.   

Os  resultados  dos Meninos  da  Luz  são  consequência  da  dinâmica  escolar 

eclética no Colégio Militar, e é neste espectro alargado que devem merecer 

sempre a nossa apreciação e avaliação, designadamente no que se refere ao 

ano lectivo de 2010/2011. 

O Batalhão Colegial iniciou o anterior ano lectivo com 377 alunos e terminou 

com 352.  

No universo dos 264 Alunos que  frequentaram  todos os anos escolares do 

Ensino  Básico,  a  taxa  de  aprovação  foi  de  92,6%,  tendo  obtido  um 

desempenho  académico  4,8%  superior  relativamente  ao  ano  anterior,  em 

termos de média interna do 9.º Ano. 

No  universo  dos  88 Alunos  que  frequentaram  todos  os  anos  escolares  do 

Ensino Secundário, a taxa de aprovação foi também de 92,6%, tendo obtido 

um  desempenho  académico  4,3%  superior  relativamente  ao  ano  anterior, 

em  termos  de média  interna. Nos  Exames Nacionais  do  11.º  e  12.º Anos, 

refere‐se  que  a  média  global  do  Colégio  Militar  aumentou  9,6% 
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relativamente ao ano anterior e situou‐se 12,5% acima da média nacional. 

Durante o anterior ano lectivo e conforme a tradição, o Colégio Militar fez‐se 

representar em diferentes actividades  incluídas no Desporto Escolar, Militar 

e  Federado,  bem  como  em  cerimónias  militares  e  de  representação, 

palestras,  visitas  de  estudo,  projectos  curriculares,  concursos,  eventos 

culturais, protecção do ambiente e solidariedade. Importa destacar: 

⎯ A  participação  da  Classe  Especial  de  Ginástica  em  variados  saraus  e 

noutras  escolas,  contribuindo  significativamente  para  a  divulgação  da 

imagem do Colégio Militar; 

⎯ Os  títulos  de  Campeão  e  Vice‐Campeão  Regional  de  Corta‐Mato,  no 

desporto escolar e nas categorias de Infantis B, Iniciados e Juniores; 

⎯ O título de Vice‐Campeão Nacional de Corta‐Mato, no deporto escolar na 

categoria de Iniciados; 

⎯ Os títulos de Campeão e Vice‐Campeão Nacional de Espada, em iniciados 

por equipas e de Campeão do Exército de Espada e Sabre, por equipas, a 

que  se  juntaram  muitos  títulos  individuais  de  diferentes  alunos  na 

modalidade de esgrima, com destaque para o aluno 43/Almendra que se 

sagrou  Campeão  Nacional  de  Espada,  em  iniciados,  para  o  aluno 

197/Carvalho que se sagrou Campeão Nacional de Sabre, em iniciados, e 

para  o  aluno  298/Vaz  que  venceu  o  Ranking  Nacional  de  Espada  em 

iniciados; 

⎯ As  25 medalhas  de  ouro,  17  de  prata  e  12  de  bronze,  alcançadas  na 

natação, no âmbito do desporto escolar; 

⎯ O  título  de  Vice‐Campeão  Nacional  em  Pentatlo,  na  categoria  de 
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Iniciados,  bem  como  o  3.º  Lugar  no  Campeonato Nacional  de  Infantis 

2011, a par da participação no XIII Torneio Internacional de Barcelona;  

⎯ O 2.º Lugar alcançado pelas equipas de Futsal de Infantis A e Juniores; 

⎯ A  participação  na  Semana  Equestre  Militar,  em  diferentes  Concursos 

Nacionais  Combinados  de  Equitação  e  a  organização  do  Jumping  do 

Colégio Militar 2011; 

⎯ A participação muito digna do Batalhão Colegial nas cerimónias do Dia do 

Exército e do Dia de Portugal, ambos na cidade de Castelo Branco, e do 

Dia  do  Comando  de  Instrução  e Doutrina  em  Évora,  através  da  Classe 

Especial  de  Ginástica  e  da  4.ª  Companhia  de  Alunos  nas  paradas 

militares; 

⎯ O Aniversário do Colégio Militar,  tendo comemorado os seus 208 anos, 

onde  o  Batalhão  Colegial,  a  respectiva  Escolta  a  Cavalo  e  o Orfeão  se 

apresentaram  de  forma  irrepreensível,  designadamente  no  tradicional 

desfile  na  Avenida  da  Liberdade  e  na Missa  ocorrida  na  Igreja  de  S. 

Domingos; 

⎯ A  participação  nas  “XXIX  Olimpíadas  de  Matemática”,  nos  concursos 

“SuperTMatik  –  Cálculo  Mental”  e  “Canguru  Matemático”,  onde  os 

Alunos do Colégio Militar obtiveram bons  resultados, destacando‐se os 

alunos 196/Raposo e 287/Dias que no Canguru Matemático obtiveram o 

1.º  e  2.º  Lugares  de  Cadetes,  respectivamente,  entre  76.326 

participantes; 

⎯ No  Concurso  de  Ditado  da  Direcção  de  Educação,  os  alunos  91/Zoio, 

266/Mesquita e 74/Fragoso obtiveram o 1.º  lugar,  in exequo, e o Aluno 
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281/Sarmento obteve o 2.º Lugar; 

⎯ A  participação  na  4.ª  edição  do  Concurso  N@escolas,  do  Diário  de 

Notícias,  onde  o  Colégio Militar  foi  a  equipa  vencedora  no  Painel  de 

Desporto; 

⎯ A  participação  pelo  3.º  ano  consecutivo  no  Projecto  “Escola  Electrão”, 

com  a  recolha  de  resíduos  de  equipamentos  eléctricos  e  electrónicos 

para reciclagem; 

⎯ No âmbito do Modelismo a participação no Model Tróia‐Edição 2011 e 

no torneio de Jogos de Simulação da Academia Militar; 

⎯ Por último, a participação no projecto piloto FADO ‐ Património Mundial. 

Deixo aqui a minha palavra de apreço pelo trabalho desenvolvido por todos 

os professores,  instrutores militares e  funcionários que permitiram,  com o 

seu  ensino,  coordenação  e  apoio,  concretizar  o  trabalho  meritório  dos 

Alunos nas  actividades  referidas e em muitas outras que  também  tiveram 

lugar  no  anterior  ano  lectivo.  O  vosso  empenho  foi  determinante  nos 

resultados obtidos. 

Torna‐se  importante  ainda  referir  as  obras  e  trabalhos  efectuados  na 

conservação  e  requalificação de  espaços,  infra‐estruturas  e  equipamentos, 

onde se releva a: 

⎯ Remodelação dos balneários e pintura das paredes exteriores do Corpo 

de Alunos; 

⎯ Remodelação de mobiliário e demais materiais de apoio às camaratas; 

⎯ Remodelação de cozinhas de apoio ao refeitório; 
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⎯ Remodelação da lavandaria; 

⎯ Reparação da cobertura do Pavilhão Morais Sarmento; 

⎯ Remodelação dos balneários da piscina; 

⎯ Remodelação  do mini‐auditório  e  das  instalações  sanitárias  no  edifício 

dos Claustros; 

⎯ Recuperação  dos  muros  e  azulejos  do  jardim  anexo  ao  Palácio  da 

Mesquitela; 

⎯ Conclusão das obras relativas às moradias de apoio à Feitoria. 

Decorre  ainda  neste momento,  por motivo  de  oportunidade  de  apoio  da 

engenharia militar,  a  instalação  de  iluminação  do  campo  de  futebol  que 

permitirá a sua utilização durante mais tempo, nomeadamente nos períodos 

do ano com menor duração de luz solar. 

Relativamente ao ano lectivo que hoje se inicia formalmente, importa referir 

que o Concurso de Admissão contou com 133 candidatos, dos quais  foram 

seleccionados e admitidos 61 com a seguinte distribuição: 31 para o 5.º Ano, 

18 para o 6.º Ano e 12 para o 7.º Ano. 

Actualmente o Batalhão Colegial dispõe de 355 alunos, sendo 249 do Ensino 

Básico, distribuídos por 14 turmas, e 106 do Ensino Secundário, distribuídos 

por 7 turmas. 

Excelentíssimos Pais e Encarregados de Educação, 

O  Colégio  Militar  conta  com  a  vossa  participação  e  contributo  no  seu 

projecto  educativo,  directamente  ou  através  da  associação  que  vos 

representa.  A  educação  de  cada  um  dos  alunos  ganhará  através  desta 
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responsabilidade partilhada, a qual faz todo o sentido na actual vivência de 

semi‐internato  do  Batalhão  Colegial.  Na  revisão  que  efectuámos  no 

Regulamento  Interno procurámos garantir uma maior  intervenção da vossa 

parte na vida colegial e espero que ela venha a concretizar‐se e a melhorar 

na prática do nosso dia a dia. Aos Pais dos novos alunos, o agradecimento 

pelo  voto  de  confiança  nesta  escola  e  espero  que  saibamos  responder  às 

vossas expectativas. 

Aos  novos  Alunos,  hoje  admitidos  formalmente  no  Batalhão  Colegial, 

formulo o desejo de uma integração plena na vida do colégio, bem como de 

sucesso nos muitos desafios que irão enfrentar na busca de uma autonomia 

que vos  irá ser preciosa no  futuro. A vossa vida escolar deverá assentar no 

esforço  de  cada  um  para  cumprir  os  respectivos  deveres  escolares, mas 

também na  camaradagem e alegria que  caracteriza a vida em  comum dos 

alunos  e  que marcará  determinantemente  o  vosso  percurso  escolar  como 

Meninos da Luz.   

Aos Alunos que  terminaram o  curso  secundário e passaram à  condição de 

Antigos  Alunos  desejo  os maiores  sucessos  no  ensino  superior  e  na  vida 

profissional que  vierem a abraçar, na  certeza de que não esquecerão esta 

vossa Casa onde deixaram muitas recordações. Saibam dignificá‐la ao  longo 

da vossa vida! 

Aos actuais Alunos relembro a necessidade do vosso esforço no estudo e no 

trabalho diário de aprendizagem, com o apoio dos vossos professores, pelo 

que  se  exige  da  vossa  parte  dedicação  e  motivação  para  vencerem  as 

dificuldades  e  obterem  um  bom  aproveitamento  escolar  que  possa 

responder  às  vossas  opções  académicas  e  profissionais  futuras.  Muitas 
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felicidades para este ano lectivo. 

Por último, dirijo‐me aos Alunos Graduados Finalistas pela consideração que 

merecem  face  à  responsabilidade  do  exemplo  que  assumiram  perante  os 

mais novos, apoiando no seu acompanhamento e adaptação à vida colegial 

interna.  Este  é  o  último  ano  no  Colégio Militar mas  também  aquele  que 

responde  às  vossas  expectativas  como  finalistas  e  como  graduados  neste 

período  final da  vossa  condição de alunos. Procurem  terminar bem e  com 

sucesso o vosso  longo percurso escolar, com o necessário equilíbrio entre o 

trabalho  individual  e o  vosso  contributo para  a harmonia da  vida  colegial, 

dentro  dos  princípios  e  das  regras  que  a  caracterizam. Desejo‐vos  sorte  e 

que a motivação não vos falte.   

Meus Generais 

Ilustres Convidados 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

Alunos 

Termino  com  a  confiança  no  trabalho  de  todos  quantos  aqui  servem  e 

estudam  e  com  a  motivação  de  enfrentarmos  o  futuro  com  todas  as 

dificuldades  e  desafios  que  nos  sejam  colocados,  os  quais  constituirão 

motivo para tornar mais una e forte a comunidade colegial. As pessoas e as 

organizações  revelam  o  que  têm  de  melhor  nos  tempos  difíceis  como 

aqueles que  vivemos  a nível nacional  e o Colégio Militar,  com o  apoio do 

Exército, saberá estar à altura do seu passado no respeito por todos aqueles 

que ao longo da sua história contribuíram para edificar esta obra. 

Bem hajam! 
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Luz, 28 de Outubro de 2011, 

 

O Director 

 
 

Fernando Joaquim Alves Cóias Ferreira 
Cor Tir Art.ª 


